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INTRODUÇÃO

Veredas são comunidades hidrófilas, caracterizadas pela
presença da palmeira buriti (Mauritia flexuosa L. f.)
e uma camada herbáceo - subarbustiva cont́ınua em
meio a arbustos esparsos. Pode - se distinguir três tipos
de microambientes, com ńıveis crescentes de umidade
no solo e floras distintas (Eiten 1994; Araújo et al., .
2002): a) borda, região mais seca, podendo estar adja-
cente a um Cerrado sentido amplo; b) meio, com ńıveis
intermediários de umidade; e c) fundo, região brejosa,
por vezes apresentando uma lâmina d’água, onde ocor-
rem os buritis. O fundo das veredas tem a flora mais
t́ıpica dentre os três microambientes, o que parece se
dever às caracteŕısticas pouco favoráveis à espécies do
Cerrado nele encontradas, como o encharcamento, com
conseqüente hipoxia.
As veredas são importantes como áreas de refúgio, ali-
mentação e reprodução de espécies do Cerrado e na
manutenção de nascentes, com as quais geralmente
estão associadas (Carvalho 1991). Apresentam baixa
resiliência, podendo sofrer erosão e invasão de espécies
ruderais (Guimarães et al., 2002; Carvalho 1991), sendo
consideradas como Área de Preservação Permanente
(APP) pela lei Federal (Brasil 1992).

OBJETIVOS

Este estudo tem como objetivo avaliar a estrutura da
comunidade herbáceo - arbustiva em uma vereda si-
tuada no Parque Nacional das Sempre Vivas, MG e
relacioná - las a variáveis ambientais.

MATERIAL E MÉTODOS

O Parque Nacional das Sempre Vivas (PARNASV) está
inserido na Serra do Espinhaço, entre os munićıpios de
Olhos D’Água, Bocaiúva, Buenópolis e Diamantina, no
Estado de Minas Gerais. Foi criado no decreto s/no, de
13 de dezembro de 2002.
Foi amostrada uma vereda (17°47’5”S; 43°37’2”O), com
11,7 ha, pelo método de interseção na linha (Canfiled
1950). Foram demarcados 3 transectos paralelos, da
borda da vereda com o cerrado em direção a borda da
vereda com a mata de galeria, distantes 150m entre
si, cada um com cinco linhas de 10m, subdivididas em
10 subunidades amostrais (SUAs) de 1 m. As linhas
eram eqüidistante 50m entre si. Amostras superficiais
de solo (0 a 20 cm e 500 g) foram retiradas paralela-
mente à quinta SUA, a 1 m de distância da mesma,
para análise (EMBRAPA 1997).
Foi feita uma Análise de Correspondência Canônica
(CCA), relacionando as espécies e as linhas às variáveis
edáficas da área. As variáveis edáficas analisadas fo-
ram: Ca, Mg, Al, H+Al, K, K, P(Mel), Matéria
Orgânica (M.O.), S, Na, Zn, B, Cu, Fe, Mn, Capacidade
de Troca Catiônica, Saturação de Bases, Saturação
por Al, Ca/Mg, Ca/K, Mg/K, Ca/CTC, Mg/CTC,
K/CTC, H+Al/CTC, CaCl2, Argila, Silte e Areia. As
variáveis que apresentaram alta redundância (¿20) fo-
ram retiradas, para não influenciar os resultados da
CCA.
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RESULTADOS

Foram amostradas 16 famı́lias e 56 espécies. As duas
famı́lias mais abundantes, Poaceae e Cyperaceae, so-
maram 57% da amostragem e foram também as mais
frequentes e ricas na área (com 14 e 12 espécies, res-
pectivamente). Ambas, frequentemente são as mais co-
muns em áreas de vereda (Araújo et al., 2002; Gui-
marães et al., 2002). As espécies com maior cobertura
foram Rhynchospora globosa (Kunth) Roem. & Schult.
e Paspalum lineare Trin, sendo a primeira e Cephalos-
temon riedelianus Körn as mais frequentes.
Os eixos 1 e 2 da CCA foram elevados (0,439 e 0,304,
respectivamente), a relação entre espécies e variáveis
ambientais foi de 0,983 e 0,966 e as porcentagens de
variância acumulada para as espécies foram de 22,6% e
38,6% e para a relação espécie X variável ambiental, de
28,3% e 47,9%, significando que as variáveis analisadas
são responsáveis por apenas uma parte da distribuição
das espécies na área estudada. Alumı́nio e M.O. es-
tiveram entre as variáveis que mais se relacionaram à
distribuição das espécies e às linhas. Veredas são carac-
terizadas por solos com alto teor de Matéria Orgânica
e uma alta concentração de Al, sendo essa alta concen-
tração de Al uma caracteŕıstica dos solos do Cerrado
(Ribeiro & Walter 2008). Sobre a relação das linhas
e as variáveis ambientais, houve a formação de grupos
que corresponderam aproximadamente aos transectos,
com as linhas de cada transecto mais próximas entre si
do que com linhas de transectos diferentes, porém, essa
associação não foi muito clara, sugerindo uma grande
homogeneidade no solo da vereda estudada.

CONCLUSÃO

As variáveis ambientais analisadas explicam apenas
parte da distribuição das espécies da área e não houve

uma clara formação de grupos de linhas, mostrando que
o solo da vereda estudada é bem homogêneo.
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portância no domı́nio dos cerrados. Informe Agro-
pecuário 168(15): 54 - 56.
EMBRAPA, 1997. Manual de métodos de análise de
solo. Centro Nacional de Pesquisas de Solos: Rio de
Janeiro.
EITEN, G. 1994. Vegetação do Cerrado. Pp. 17
- 73. In: M. N. Pinto (org.). Cerrado: ca-
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